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			PREFACIANDO A JORNADA NOS MARES DO SAMBA

			Bruno deixa em minha casa um bilhete/convite dentro de uma garrafa, em 24 de abril de 2023, com a seguinte descrição: DE um capitão de navio pelo oceano samba, PARA o farol de minha jornada. Familiar e inusitado. E dentro estava escrito...

			Espero que esta garrafa chegue ao meu farol pelos mares do Oceano Samba. A viagem de quatro anos, como toda navegação marítima, não foi fácil. Além das dificuldades, a viagem foi repleta de intempéries, incluindo uma tempestade de proporções gigantescas (covid-19), que muito afetou a viagem. Mesmo assim, foi possível realizar a jornada e passar pela banca de avaliação marítima.

			Trago, por meio desta missiva, uma boa notícia. Após iluminares os mares do Oceano Samba desbravados pelo capitão do navio, um dançarino e cozinheiro, convido o farol para escrever o prefácio dessa jornada que será apresentada em um livro. O referido feito, resulta da aprovação dessa jornada no Procultura e será financiado na sua totalidade. Fico no aguardo de bons ventos (o aceite para esta empreitada), com os olhos voltados às luzes do farol.

			O convite inusitado, na sua forma seguido da sua razão – uma tese de doutorado em educação aprovada no Procultura –, inundou-me de alegria. De pronto, liguei ao remetente e disse SIM! Meu SIM, fez-me voltar há uns 7 anos, mais ou menos, quando era aluna de Bruno. Peço licença para fazer uma breve digressão aproveitando as ondas deste oceano...

			Sempre gostei muito de dançar. Aprendi desde muito cedo, em cima dos pés do meu pai (exímio bailarino), a dançar valsa, samba, bolero e tango. Fui crescendo e me achando boa dançarina (sempre atribuindo o mérito ao meu primeiro professor). Muitas danças e um forte desejo de me aperfeiçoar, pensei: “vou fazer dança de salão”. Foi assim que chego no professor Bruno Blois Nunes, por indicação de uma amiga. Qual minha feliz surpresa? Bruno era filho de uma amiga da minha parceira de apartamento da época de estudante e neto da dona Maria, cuja referência como docente da universidade aonde cursei minha graduação e, posteriormente me tornei docente, era grandiosa. Pensei, logo que o conheci: coincidências não existem. Então, cabia a pergunta: que sincronicidades (trata-se de relações entre dois eventos, de maneira complementar à causalidade. Nesse aspecto, ir além do paradigma da causalidade é fundamental para a compreensão da teoria junguiana e de sua prática), advirão desse nosso encontro? A medida que me entreguei aos ensinamentos do professor (sempre pautada no lindo modelo de dança entre ele e sua Maitê), fui percebendo que sim, eu sabia dançar, mas tinha cá minhas trancas e crenças sobre o ritmo e formas, por exemplo, de como se samba. Com ele, fui me desconstruindo e me reinventando noutro jeito/mesmo de ser dançante. Numa dessas aulas, exercitando o ritmo de bachata (lembro bem), fiz uma relação entre dança e autoconhecimento e falei para o professor. E de pronto ele (Bruno) me disse: o que achas de eu fazer doutorado na educação? Eu respondi, meu forte SIM, quando ele expressou o que gostaria de estudar. Mas, ainda não estava como candidata a orientadora. Indiquei uma colega que trabalhava com o foco mais voltado à cultura. Mas, como não controlamos nada, as convergências foram encarregando-se de nos aproximar e ele me escolheu (ou nos escolhemos?). Pela via dos estudos do imaginário, alavancamos a problematização do samba como uma memória cultural da cidade de Pelotas, RS.

			O que dizer neste momento em que devo fazer o prefácio de uma obra que nasceu dançando?

			Vou tentar... Antes atentem às razões que o levaram a dançar, quando relata suas memórias de adolescente. Ao longo de quatro anos, estivemos a bordo do navio (jornada de doutoramento) Satolep-Samba, cujo capitão, Bruno Blois Nunes, batizou de “Navegando no Imaginário do Oceano Samba: as rodas de samba como microcosmos sociais constituem-se como potencial formador humano?”

			O trabalho de tese apresentado em 31 de maio de 2021, notadamente, defendeu as camadas e os matizes que formam a alma brasileira: o som, o batuque, a ginga, o pulso e a corporeidade. Estas camadas e matizes trouxeram a vibração da memória e da ancestralidade, organizada na roda de samba. Tudo isso, em sintonia entre o micro e o macrocosmo da existencialidade humana, mostrando que as rodas de samba, como microcosmos, são espaços (auto)fomativos, fundamentalmente. E, também, podem ser “matérias vivas” para pensar outros modelos de educação e de escola. Aqui reside a contribuição fundamental para a cultura, pensada como a complexidade que inclui o conhecimento, as crenças, a arte, a moral, a lei, os costumes e todos os outros hábitos e capacidades adquiridos por homens e mulheres em relação. Educação e Cultura, irmãs gêmeas e potentes para a reinvenção social e formativa, no seu amplo aspecto. O autor afirmou e reafirmou que o samba pode ser o fermento do imaginário para uma nova maneira de pensar e sentir a educação.

			Portanto, da tese ao livro que os(as) convido a ler, perceberão um texto autoral no qual Bruno foi tomando a teoria como proprietário e não como um “apartamento alugado” (na expressão de Michel De Certeau). Ao longo da jornada navegação foi apropriando-se dos autores nominados por ele como âncoras, tais como Ernst Cassirer, Gilbert Durand, Gaston Bachelard e Edgard Morin, para elucidar os estudos do Imaginário. Com eles, vai dialogando juntamente a outros autores, mas sempre focado na problemática e âncoras escolhidas. Sem dúvida, os direi que é um texto que sabe bem dançar com leveza e ritmo próprios de quem se tornou um capitão no mar e que se reafirma como um exímio professor de dança.

			E eu como farol, segundo ele, nada mais fiz do que apontar os melhores percursos que poderia escolher. Assim como ele, ao me mostrar que para dançar samba não era necessário dobrar o joelho (um maneirismo corporal que eu tinha), mas que eu poderia construir um jeito mais elegante de sambar. Por todas estas sincronicidades, encontros e espelhamentos, agradeço e honro este trabalho que começará a navegar em outros mares. Por certo, leitor, gostarás muito da provocação em forma de convite, a qual dá o título a esta obra: vamos navegar no imaginário do oceano samba?

			Com o fim de uma viagem e início de outra, um novo mapa marítimo será desenhado; marcará os passos por onde trilhou o velho navio Satolep-Samba, carregado de vivências e experiências; agora, com um casco de memórias e apropriações, muito bem-feitas, pelo autor. E aqui o farol se apaga para deixar que o livro o seja.

			Uma boa e dançante leitura. Eu indico!

			Lúcia Maria Vaz Peres

			Em 5 de maio de 2023

		

	
		
		

	
		
			Guia de Bordo para Leitura do Livro: poesia(com/ns)ciência

			A divisão de um trabalho científico é feita com uma introdução ao tema, a exposição dos pressupostos teóricos utilizados, a metodologia empregada, os resultados obtidos e os desdobramentos que se podem colher da pesquisa. No entanto, um fator essencial é camuflado sob o falso verniz de um encadeamento de ideias que vieram sem nenhum conflito, uma metodologia que “nasceu pronta” e um pressuposto de tese inicial que sempre é alcançado em seu final. Entretanto, não é dessa forma que as coisas ocorrem e o processo de investigação que percorri ao longo desses quatro anos foi muito significativo para deixar no branco da folha.

			Atualmente, assim “como o homem, o mundo é desmembrado entre as ciências, esfarelado entre as disciplinas, pulverizado em informações” (Morin, 2008a, p. 26). Além disso, a fácil acessibilidade à informação fez da Internet o oráculo do saber: temos o Google Doctors – quando as pessoas consultam, na ferramenta de busca Google, informações sobre doenças e medicamentos para administrarem por conta própria – e o Whats(cience)app – quando o aplicativo Whatsapp é utilizado para compartilhamento de inúmeras informações, sejam elas verdadeiras ou não, que adentram o âmbito científico. É preciso fugir das armadilhas de uma ciência conservadora, contudo não podemos cair no risco de banalizá-la.

			Feyerabend (2010, p. 37) menciona que “há pouca discussão sobre a grande variedade de disciplinas científicas, escolas, métodos, respostas. Tudo o que obtemos é um monstro monolítico, a ‘ciência’, que, segundo dizem, segue um único caminho e fala com uma única voz”. Uma das razões para que isso ocorra é que:

			As ciências de hoje são empresas comerciais dirigidas segundo os princípios comerciais. A pesquisa em grandes institutos já não é guiada pela Verdade e pela Razão, e sim pelo modelo em voga mais recompensador; e as grandes mentes de hoje cada vez mais se voltam para onde o dinheiro está – o que significa questões militares. Não é a ‘Verdade’ que é ensinada em nossas universidades, e sim a opinião de escolas influentes (Feyerabend, 2010, p. 125).

			Bachelard (1979, p. 158) comenta que “um discurso sobre o método científico será sempre um discurso de circunstância”. Ele nunca é definitivo e muda de acordo com o arcabouço das experiências vividas. Por essa razão, o autor menciona que “os conceitos e os métodos, tudo é função do domínio da experiência” (Bachelard, 1979, p. 158).

			Após essas considerações, devo dizer que esmiuço os pressupostos teóricos, a metodologia, os achados e as reflexões decorrentes da análise dos dados por meio de uma narrativa que denominei poesia(com/ns)ciência1. O termo poesia(com/ns)ciência foi pensado em português e dentro de um modo de ver o mundo de um brasileiro. Não há como fazer uma tradução exata de um neologismo que criei. Assim, me sirvo de Humboldt (1991, p. 54) ao dizer que “a diversidade das línguas não é uma diversidade de sons e signos, mas sim uma diversidade de visões de mundo”2.

			Os cientistas são entendidos aqui para além da imagem corriqueira em que são vistos com jalecos brancos analisando, microscopicamente, assuntos que se definirão como verdade macroscópica. Não que os cientistas que correspondem a essa imagem não sejam importantes – aliás, na conjuntura pandêmica, devemos muitos a esses profissionais. O que quero evidenciar é que eles não se resumem a esses pesquisadores e que estes são tão importantes quanto os demais. A ciência, para esta pesquisa, é o acesso ao conhecimento científico por meio de pesquisa cujo processo de realização transborda os limites de um laboratório bem equipado. De acordo com essa perspectiva, o empírico pode estar tanto em um laboratório, em uma propriedade privada, como também, como é o caso desse estudo, em um espaço público (Mercado Central de Pelotas) ou em um clube social (Clube Caixeiral de Pelotas).

			A poesia normalmente é associada à forma de compor versos, contudo procuro transpassar esse conceito. A palavra poesia bebe aqui na fonte etimológica da poíesis aristotélica, que detém um amplo espectro de significados3. Remete à escolha de um estilo de escrita que procure certa leveza na forma de apresentar a pesquisa que defendo. É “um olhar revelador de mistérios e uma sabedoria resgatadora da nossa profunda humanidade. A poesia é um modo de ler o mundo e escrever nele um outro mundo” (Couto, 2019b, p. 95).

			De acordo com Oliveira e Silva (2001, p. 107-8):

			[...] ciência e poesia têm afeições comuns. A ciência também cria os seus objectos, também os constrói, também os elabora. Não os encontra feitos, acessíveis à percepção ou à experiência imediata. O mundo da ciência também é uma construção. As teorias científicas, além de guardar uma relação de correspondência com a realidade, devem ser coerentes. As suas hipóteses devem ser credíveis, verosímeis. As vias de credibilidade utilizadas pela ciência são o indutivismo, onde o princípio assumido está enformado pelo sucesso preditivo de acontecimentos singulares, e o método hipotético dedutivo, que confirma que as hipóteses dedutivas da imaginação científica só têm valor quando os seus propósitos se veem justificados pelas observações proposicionais que deles se deduzem. A ciência lida com a probabilidade, com a convergência, com a simplicidade. Poder-se-á admitir, em convívio com o conhecimento estritamente epistemológico, o conhecimento estético, poiético, que também lida com a probabilidade (a verossimilhança aristotélica), com a convergência, com a simplicidade, mas de uma maneira diferente?

			Se forem aceitas as noções de ciência e poesia expostas acima, a resposta para a pergunta do autor ao final de sua citação está pronta: é sim. Proponho a união da ciência com a poesia4 de forma que poesia(com/ns)ciência possa ser entendida tanto como poesia com ciência, no sentido de união e esforço colaborativo entre ambos, como poesia consciência, ao que se refere à utilização de estruturas poéticas para a construção do conhecimento científico conscientemente5.

			Pensando no âmbito dos estudos do Imaginário, a proposta da poesia(com/ns)ciência é a união de dois regimes de imagens: o Diurno e o Noturno. Essa divisão proposta por Durand (2012) procura mostrar que cada regime tem uma forma de organização, de dinâmica em que os símbolos aparecem. O Regime Diurno é aquele vinculado à antítese, à divisão do universo em opostos, à racionalização, enquanto o Regime Noturno “estará constantemente sob o signo da conversão e do eufemismo” que traz a união, a conciliação (Durand, 2012, p. 197).

			Pode-se alegar que expor os resultados de pesquisa através de uma narrativa poética, ao invés de facilitar seu entendimento, leva a dificultar a compreensão da mensagem do pesquisador. Contudo, acredito, assim como o poeta Teixeira (2001, p. 76), que “talvez por serem de tantos e tantas vezes falada, a palavra traz a sina de, às vezes, não dizer nada”6. É comum que, as palavras, constantemente utilizadas no discurso científico, engessem a linguagem acadêmica e se esvaziem de sentido por serem repetidas com tanta frequência e seguirem um modelo rigidamente estruturado não comunicando o que deveria ser transmitido.

			Peço de antemão desculpas pela repetição de alguns termos utilizados ao longo do livro. Me questiono assim como Russo (1986, s./p.) “sei que, às vezes, uso palavras repetidas, mas quais são as palavras que nunca são ditas?”. Aliás, a escrita recursiva é uma regra no meio acadêmico e muitas palavras repetidas o leitor encontrará ao longo da leitura.

			Novamente, é possível contestar se um poeta possui a força argumentativa necessária para justificar tal ato do pesquisador em âmbito acadêmico. Para responder esse questionamento, levaria páginas discorrendo sobre a concepção de ciência o que não é o propósito desta obra e, por essa razão, menciono apenas dois pontos importantes.

			Primeiro, compactuo com Latour (2011, p. 78), que menciona que a ciência “é planejada para alijar logo de cara a maioria das pessoas”. O conhecimento, que deveria ser propagado por meio de uma leitura acessível, se torna um martírio devido a seu rigoroso estilo acadêmico. Talvez por isso, Couto (2019c, p. 49-50) diga que:

			[...] nós herdámos uma ideia de ciência que vive de costas para a necessidade de trazer leveza e construir beleza. Alguma coisa que se pretenda científica deve-se apresentar de trajes cinzentos, solenes. Para merecer credenciais científicas as nossas acções precisam de ter uma seriedade quase ascética.

			Um segundo aspecto, vinculado ao anterior, é sobre como apresentar resultados científicos que viabilizem e até mesmo instiguem as pessoas a sua apreciação. Feyerabend (2011, p. 15, grifo meu) questiona se “devemos continuar usando termos antiquados para descrever insights novos, ou não seria melhor começar a usar uma nova linguagem? E não seriam poetas e jornalistas de grande auxílio para encontrar tal linguagem?”. Parece ser nessa mesma linha que Durand (1999a, p. 281, tradução minha) dá um conselho aos novos cientistas.

			E se devemos terminar com um conselho dirigido aos jovens pesquisadores antropólogos, esse conselho deve desdobrar-se em dois: o primeiro – o que dava Bachelard a seus últimos estudantes em sua matéria de Filosofia da ciência, antes de desaparecer, é ‘ler os poetas’, isto é, não desprezar nada da cultura, não separar pretensiosamente a ciência do homem do léxico cotidiano nem do canto e as queixas dos homens que expressam os poetas, preservadores do mito. Os poetas permitem Ievantar a tampa asfixiante de nosso etnocentrismo tecnocrático, burocrático e cientista7.

			Decidi, com isso, apresentar minha obra por meio de uma forma de escrita que denominei anteriormente poesia(com/ns)ciência. Trago a pesquisa realizada por meio de uma metáfora8 do capitão de um navio, o pesquisador em questão, que fala em primeira pessoa sobre sua investigação marítima. O foco da estruturação da escrita e seus capítulos estão voltados para o caminho processual que o navio singrou.

			O trabalho principia com o tópico Antes de adentrar em uma nova viagem marítima: os mares desbravados até aqui e as intimações que me levaram às rodas de samba. Nele apresento um pouco do perfil deste marujo, os mares explorados anteriormente e sua trajetória marítima até chegar a minha investigação doutoral. Após, a investigação marítima é dividida em três diários de bordo, nos quais descrevo detalhadamente minha última viagem marítima realizada com o aval do Programa de Pós-Graduação em Educação (PPGE) da Universidade Federal de Pelotas (UFPel): o primeiro diário discorre sobre os espaços do navio e se detém no referencial teórico e no Estado da Arte (levantamentos de produções sobre o tema); o segundo, traz a descrição da empiria, a coleta e a análise da primeira etapa da pesquisa de campo, culminando na apresentação dos achados aos consultores marítimos; o terceiro, acompanha a segunda etapa das coletas, as análises dos achados e as onze pregnâncias educacionais que foram elencadas para um futuro educador, finalizando com um resumo da viagem. Por fim, mostro as fontes utilizadas, as leituras que foram deixadas de lado no decorrer da viagem, algumas sugestões de músicas cuja letra faz menção à roda de samba (Apêndice A), as obras sobre roda de samba encontradas no Portal de Teses e Dissertações da CAPES e na Fundação Biblioteca Nacional (Apêndice B e C), as receitas elaboradas para a feijoada simbólica do aniversário de um ano do Boteco Marítimo Copa Rio e do Navegantes do Mercado Central (Apêndice D e E), o modelo do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Apêndice F) que os tripulantes assinaram, as reformulações das receitas de ambas as feijoadas (Apêndice G e H) e as conversas com os tripulantes do navio (Apêndice I e J).

			Ao longo da escrita, foram selecionados trechos de músicas e de livros para começar o assunto de cada tópico. Sou o capitão do navio nesta empreitada e, antes de apresentar minha embarcação, gostaria de passar, ao menos pelo costado, de alguns mares que já naveguei.

			1. Antes de adentrar em uma nova aventura marítima: os mares desbravados até aqui e as intimações que me levaram às rodas de samba

			Quem se atreve a me dizer, do que é feito o samba?

			Quem se atreve a me dizer?

			Marcelo Camelo

			Como mencionado anteriormente, neste tópico relato um pouco de meu trajeto formativo, os mares pelos quais naveguei até culminar na viagem marítima referente ao doutorado. São os mares já visitados ao longo de minha trajetória.

			Marcelo Camelo, integrante da banda Los Hermanos, executa, de forma ousada, um samba falando sobre o tema sem utilizar seus instrumentos característicos, encontrados com frequência em uma roda de samba (cavaquinho, pandeiro, tantã etc.)9. Instigado por Camelo (2003) com a indagação “Do que é feito o samba?”, naveguei por quatro anos no imenso universo cultural do Oceano Samba, termo cuja escolha é explicada mais adiante. Assim como ele levantou a questão com uma abordagem diferenciada, também pretendo mostrar meus resultados livres das amarras de escritas acadêmicas engessadas e padronizadas.

			Convém aqui destacar novamente que o desafio não é cumprido em sua totalidade. Atrevo-me a responder apenas pelas rodas de samba pesquisadas neste estudo e que ocorreram na cidade de Pelotas, no Rio Grande do Sul. Antes, porém, falarei um pouco de minha trajetória, que revela minha ligação com o objeto de estudo através da abordagem dos caminhos navegados até aqui.

			Morin (2007a, p. 25) considera que “‘Quem somos?’ é inseparável de ‘Onde estamos?’, ‘De onde viemos?’, ‘Para onde vamos?’”10. Acredito, assim como Morin, que as intimações que me trouxeram até esse momento têm ligação com quem somos, onde estamos, de onde viemos e para onde vamos. O ser humano deve ser situado no universo e não apartado dele (Morin, 2007a).

			Entendo que uma das justificativas de um trabalho acadêmico deva ser o envolvimento pessoal com o assunto a ser pesquisado. Muitas vezes, a instigação para a pesquisa científica surge de questionamentos que rondam o investigador por todos os lados.

			Essa pesquisa tem sua matriz fundadora11 em meu percurso formativo como professor de dança de salão, iniciado em outubro de 2006; nos recentes trabalhados desenvolvidos na Especialização, realizado no Instituto Federal Sul-rio-grandense (IFSul) de Pelotas, cujo enfoque foram as relações de poder e gênero na condução da dança de salão; e no mestrado, realizado na UFPel, cuja temática foram as danças de corte francesas12. No doutorado, voltei meu olhar para as rodas de samba em Pelotas/RS e, após a realização dessa nova viagem, defendo que as rodas de samba pesquisadas nessa cidade são reveladoras de microcosmos sociais cuja prática potencializa a formação humana.

			Meu processo formativo foi constituído por muitas sinuosidades em seu caminho, mas sempre teve a dança e a música como papeis de destaque. Acredito que minha vida caminha de mãos dadas com a dança e a música e ambas são partes constituintes de meu ser, estando presentes em meu trabalho, em meu estudo e em meus momentos de lazer. Desde meus primeiros meses nos embalos ao som de cantigas de ninar até os dias de hoje, tenho muito apreço pela música e pela dança.

			Ainda com meses de vida, a música era o único antídoto para aliviar as minhas fortes cólicas. Sem que Chico Buarque soubesse, ele foi um grande compositor de acalantos. Nas imagens abaixo, presumo que a primeira seja um princípio de cólica e a segunda seja durante ou após os acalantos buarquianos.

			
				
					
					
				
				
					
							
							Figura 1 – Momento de uma possível cólica
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							Fonte: Arquivo pessoal.

						
							
							Figura 2 – Possível registro durante cantiga de Chico
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							Fonte: Arquivo pessoal.

						
					

				
			

			Durante minha infância a música se fez presente em minha formação. Tinha apreço pelas bandas de rock internacionais (influência paterna) e músicas gauchescas (influência materna). Foi graças às influências familiares que conheci a banda Bon Jovi13 e, diante do empecilho de entender suas letras em inglês, emergiu a vontade de estudar a língua inglesa. Brotava nesse momento, a curiosidade que se manteve presente ao longo de toda trajetória formativa.

			O gosto pela música e, especificamente pela banda Bon Jovi, me fez estudar violão para, logo em seguida, realizar aulas de canto. O teclado e a bateria também foram instrumentos que tive contato, mas que não perduraram por muito tempo.

			Embora estivesse imerso no universo da música, não havia tido contato com a dança para além das poucas vivências no colégio. Foram dois “momentos-charneira”, acontecimentos que podem ser considerados como “divisor de águas” (Josso, 2004, p. 64) que me colocaram no caminho no qual trilho: um deles que fez brotar minha paixão pela dança e outro que me colocou nas pegadas do ensino.

			O primeiro “momento-charneira” (Josso, 2004) foi uma experiência vivida em minha adolescência, quando tinha por volta de quinze ou dezesseis anos, ao participar de uma festa em uma casa noturna, que me conduziu ao caminho da dança. Era algum dia, de algum mês, de algum ano do calendário gregoriano. Aqui o mais importante, não é o tempo cronológico, mas sim o tempo ocasional. Ao ser convidado para dançar por uma garota, tive que, envergonhadamente, rejeitar o convite, pois, na época, meus pés não se harmonizavam muito bem dançando. Muito pior seria a tarefa de exteriorizar minha falta de coordenação com outro par, já que seriam mais dois pés próximos a meus pés descompassados.

			Não posso lembrar exatamente as palavras pronunciadas, mas me recordo que a garota disse algo como: “Esses meninos vêm a festa e não sabem dançar!”. Aquilo me atravessou em cheio, pois, até aquele momento, a única coisa que sabia embalar com certa noção rítmica era a cerveja em meu copo de plástico. Contudo, ao ouvir aquele comentário, a frase atravessou meus pés inábeis e dali em diante comecei minhas aulas de dança de salão.

			Sempre que recordo esse momento, me lembro de Sartre (2012, p.49) que diz que “o que é importante não é o que as pessoas fazem de nós, mas o que nós fazemos do que elas fizeram de nós”14. Eu poderia ter escutado seu comentário e acomodá-lo em um canto qualquer sem levar em consideração. No entanto, eu considerei suas palavras como um desafio que me levaram ao caminho da dança.

			A frase ressoou em mim como uma afronta. A partir de então, a dança se integrou a minha rotina: fiz disciplinas optativas de dança durante a graduação em Educação Física pela UFPel e realizei cursos de formação profissional em dança em diversos locais do Brasil. Após quase dez anos de concluída a graduação, entrei no mestrado em História e desenvolvi uma dissertação que abordava a importância da dança e seus diversos papeis representados na corte francesa do reinado de Francisco I a Luís XIV. Juntamente com o mestrado, realizei uma especialização em que tratei sobre a concepção da condução nas danças de salão.

			Meu segundo “momento-charneira” se deu em 2009 quando fiz meu primeiro curso fora do estado, mais especificamente na cidade de São Paulo. O 3º Sampa Dança contou com inúmeras aulas dos mais variados estilos, mas uma me chamou atenção: a oficina intitulada Musicalização – Percepção Corporal dos Parâmetros Rítmicos, ministrada pelo professor Ernani de Castro Maletta15. A forma mágica como ele ensinava questões relativamente complexas acerca de teoria musical (notas musicais, divisões de compasso), por meio de caminhadas, palmas e quiques de bola de tênis, despertou em mim uma nova paixão: o prazer em ensinar.

			As aulas de dança de salão e os questionamentos que surgiam acerca tanto da dança quanto do ensino fizeram com que eu, enquanto capitão de meu navio, virasse o timão e fosse na direção que se avizinhava em meu caminho: a educação.

			1.1 Marinheiro de primeira viagem: uma tentativa malograda

			É preciso força pra sonhar e perceber

			que a estrada vai além do que se vê

			Marcelo Camelo16

			Marcelo Camelo me trouxe conforto quando não obtive aprovação na minha primeira proposta de navegação apresentada ao PPGE. Os mares que buscava desbravar no futuro ainda não estavam bem delineados e minha primeira tentativa em realizar essa missão se deu no final de 2015. Em outubro, o projeto intitulado O corpo africano no Brasil: uma mistura que deu samba não passou pela avaliação da banca de seleção marítima. Era preciso força para reconhecer que minha estrada estava além do alcance dos olhos.

			Nessa proposta marítima, o principal foco de investigação residia na exploração dos contextos sociais, políticos, econômicos e culturais com foco nos denominados, de forma pejorativa, de batuques e como essas manifestações serviram de matéria-prima para a formação corporal do sambista brasileiro. Embora tivesse uma boa inspiração para a construção do título, é preciso concordar que minha proposta não estava bem fundamentada. Sei que as águas que pretendia navegar não eram expostas nitidamente para os avaliadores dos projetos marítimos do PPGE.

			Logo após passado o processo de avaliação, eu, na condição de capitão do navio, comecei a me questionar no tocante às minhas habilidades marítimas. Tudo bem que os mares eram outros, mas toda minha carreira marítima e minha atuação como professor de dança de salão de tripulantes dos mais diversos locais do navio não me deixavam em uma posição confortável para conquistar o aval de realizar a viagem?

			Com a frustração dessa primeira empreitada, surgiu a reformulação do projeto. Seria necessário esperar até o final de 2016 para passar por um novo processo de avaliação da proposta. Dessa vez, não mais de primeira viagem, fiz uma matéria como aluno especial no PPGE e fui acolhido, no segundo semestre desse mesmo ano, nas reuniões do Grupo de Estudos e Pesquisa sobre Imaginário, Educação e Memória (GEPIEM)17 coordenado, na época, pelas professoras Drª. Lúcia Maria Vaz Peres e Drª. Andrisa Kemel Zanella. Nesses encontros surgiram o primeiro esboço do novo projeto que idealizei.

			1.2 Propondo uma nova viagem: outras ideias e a escolha do farol

			Descobrir o verdadeiro sentido das coisas

			é querer saber demais

			Fernando Anitelli18

			Acredito que certas coisas na vida não têm como se buscar seu “verdadeiro sentido”. Eis que uma aluna minha de dança salão seria a minha orientadora nessa jornada!

			Antes de delinear o início da viagem, decidi, sempre me referir a minha orientadora utilizando a palavra farol, pois é ele que serve de guia ao navegante embora, em alguns momentos, não seja possível observá-lo. Isso sugere que houve ocasiões, durante o desenvolvimento do estudo, em que singrei os mares por conta própria, pois o farol não indicava o caminho ao navegador ou por não dar a devida atenção a suas luzes.

			O farol não tinha certeza se poderia me auxiliar nessa jornada pois estava se preparando para desativar suas luzes de orientação. Já havia guiado muitos navegantes por diferentes mares e gostaria de exercer outras atividades, aproveitando melhor o som do mar. Ele foi a principal referência de localização ao longo de minha viagem de doutorado e serviu de auxílio para que eu me salvasse de enrascadas marítimas. Além do farol, componentes do GEPIEM, que tinham um cômodo próprio no navio, conforme é mostrado no tópico O navio Satolep-Samba, contribuíram propondo direcionamentos a serem seguidos e estiveram comigo ao longo da navegação.

			No final de 2016, um novo trabalho foi submetido à banca de avaliação marítima. Dessa vez, o projeto intitulado Samba-sótão/samba-porão: uma simbologia da construção da casa-corpo na dança foi aprovado e, desde esse momento, tive como farol a professora Dr.ª Lúcia Maria Vaz Peres. Eis que uma aluna minha de dança salão seria minha orientadora nessa jornada!

			Nessa etapa, como capitão do navio, sentia meu lado dançarino ainda impregnado no pesquisador, o que se refletiu no título de sua proposta inicial. Durante esse período, uma obra discutida nas reuniões do GEPIEM havia me causado um profundo impacto: A Poética do espaço (2005b), de Gaston Bachelard, cujas implicações na investigação serão debatidas no tópico Gaston Bachelard – âncora teórica: “ressonância/repercussão”.

			No início, minha proposta era pesquisar o samba por meio de um neologismo “corpo-samba”. Se é verdade que, como diz o ditado, “com o andar da carruagem, as abóboras se acomodam”, no mundo náutico posso afirmar que, com o singrar do navio, a pesquisa se torna mais inteligível.

			Morin (2005c, p. 142) comenta que “o objeto de estudo metamorfoseia-se segundo o tipo de visão a ele dirigida”. Inicialmente, o projeto tinha a intenção de pesquisar o samba relacionado ao corpo e à dança e, nessa etapa, havia desenvolvido a metáfora “corpo-samba” na tentativa de desvelar aspectos constituintes dessa figura de linguagem. Contudo, na primeira ida a campo, em setembro de 2018, o que me chamou mais atenção foi a energia que o espaço e seus frequentadores me transmitiam. Devido a isso, acabei voltando minha atenção aos espaços de samba para tentar responder a seguinte questão com esta obra: será que as rodas de samba podem ser consideradas reveladoras de microcosmos sociais?

			Uma possibilidade de compreensão da noção de microcosmo é por meio do hermetismo19, cujo segundo princípio, conhecido como Princípio da Correspondência, diz que: “o que está em cima é como o que está embaixo, e o que está embaixo é como o que está em cima” (Três Iniciados, 2018, p. 21, grifos do autor). Posso inferir desse axioma um conjunto variado de revelações sendo uma delas a de que o que ocorre no macrocosmo se passa no microcosmo e vice-versa.

			Uma das ideias apresentadas por Allers (1944) sobre o microcosmo é que ele pode ser visto como um correspondente simbólico do Universo (macrocosmo) em sua totalidade ou em alguma de suas partes. Embasado nessas considerações sobre o microcosmo, projeto os encontros de samba como pequenos microcosmos societais. Ao longo dos tópicos Um passeio pela biblioteca do navio, Terceira Estante: SIMBÓLICO, Gaston Bachelard – âncora teórica: “ressonância/repercussão”, Edgar Morin – âncora teórica: “pensamento complexo” e Reformulando e engrossando o caldo da feijoada de samba: alterando alguns temperos da receita, os princípios da filosofia hermética também são trabalhados.

			Dessa maneira, como capitão do navio, guardei, pelo menos momentaneamente, meus sapatos de dança para aproveitar o balanço do navio pelo oceano. Somente os uso furtivamente em momentos em que esse vasto conteúdo aquífero não é investigado.

			

			
				
					1	A própria capa da obra carrega um pouco desse estilo considerado poesia(com/ns)ciência. Na imagem de baixo, apareço no navio Satolep-Samba cujas chaminés emanam as notas referentes ao início do refrão da música Não Deixe o Samba Morrer composta por Édson Conceição e Aloísio Silva. Na imagem acima, me encontro no violão; Ernst Cassirer, no pandeiro; Gilbert Durand, no prato-e-faca; Gaston Bachelard, no cavaquinho e Edgar Morin, no tantã. Os participantes da roda de samba são, da esquerda para a direita: Luis Garagalza, à esquerda no primeiro plano; Alberto Filipe Araújo, à esquerda mais ao fundo; na extrema esquerda está um dos membros do banca: Vania Grim Thies; na frente do professor Alberto, estão, da esquerda para a direita, três membros da banca: Jarbas Santos Vieira, Rosária Ilgenfritz Sperotto e Viviane Adriana Saballa; no fundo, entre as professoras Rosária e Viviane, está Mircea Eliade; no fundo, entre Viviane e Lúcia, está outro membro da banca: José Aparecido Celorio; ao lado de Viviane, está minha orientadora Lúcia Maria Vaz Peres; atrás de mim, com o violão, está Paul Feyerabend; bem à direita, estão Michel Maffesoli e outro membro da banca, Juremir Machado da Silva. Esse modelo narrativo intitulado poesia(com/ns)ciência já foi empregado em outra obra de minha autoria: ver Nunes (2021).

				

				
					2	No original: "La diversidad de las lenguas no es una diversidad de sonidos y signos, sino una diversidad de vistas del mundo".

				

				
					3	Mais acerca do termo poíesis em Colonnelli (2009, p. 14-39).

				

				
					4	Couto (2019c, p. 60) diz que “poesia e ciência são entidades que não se podem confundir, mas podem e devem deitar-se na mesma cama”.

				

				
					5	Morin (2005a, p. 35) revela que "qualquer que seja a cultura, o ser humano produz duas linguagens a partir de sua língua: uma, racional, empírica, prática, técnica; outra, simbólica, mítica, mágica. A primeira tende a precisar, denotar, definir, apoia-se sobre a lógica e ensaia objetivar o que ela mesma expressa. A segunda utiliza mais a conotação, a analogia, a metáfora, ou seja, esse halo de significações que circunda cada palavra, cada enunciado e que ensaia traduzir a verdade da subjetividade. Essas duas linguagens podem ser justapostas ou misturadas, podem ser separadas, opostas, e a cada uma delas correspondem a dois estados".

				

				
					6	Parece ser também nesse sentido que Couto (2019a, p. 13) diz que “a palavra de hoje é cada vez mais aquela que se despiu da dimensão poética e que não carrega nenhuma utopia sobre um mundo diferente”.

				

				
					7	No original: “Y si debemos terminar con un consejo dirigido a los jóvenes investigadores antropólogos, ese consejo debe desdoblarse en dos: el primero – el que daba Bachelard a sus últimos estudiantes desde su cátedra de filosofía de la ciencia, antes de desaparecer, es ‘leer a los poetas’, es decir, no despreciar nada de la cultura, no separar pretenciosamente la ciencia del hombre del léxico cotidiano ni del canto y las quejas de los hombres que expresan los poetas, mantenedores del mito. Los poetas permiten levantar la tapadera asfixiante de nuestro etnocentrismo tecnocrático, burocrático y cientista”.

				

				
					8	Morin (2000b, p. 30) destaca que "a metáfora ajuda muito no conhecimento e nas relações poéticas da vida, nos sentidos de prazer".

				

				
					9	Marcelo Camelo é Integrante do grupo brasileiro Los Hermanos, que costuma ser rotulado como rock alternativo. A epígrafe utilizada é um trecho da música Samba a Dois, do álbum Ventura, lançado pela banda em 2003.

				

				
					10	As reflexões sobre o significado da vida são abordadas por muitos pensadores. Deixo aqui uma indicação artística sobre o tema: o óleo sobre tela De onde viemos? O que somos?, Para onde vamos? [1897 ou 1898], de Paul Gauguin, que se encontra atualmente no Museu de Belas Artes de Boston, nos Estados Unidos.

				

				
					11	Aqui é bom mencionar o conceito de “matriciamentos”, aprofundado por Peres (2012, p. 270), que “seriam matrizes fundadoras que estão na base do nosso projeto (auto)formativo existencial”.

				

				
					12	Como resultado da monografia de especialização ver artigo Nunes e Froehlich (2018). Após a defesa da dissertação de mestrado, o trabalho virou livro. Para saber mais, ver Nunes (2016).

				

				
					13	Banda estadunidense que, no final da década de 1980, alcançou enorme sucesso com músicas como Livin’ on a Prayer, You Give Love a Bad Name, Bad Medicine e I’ll Be There For You. Após manter-se nas paradas de sucesso na década de 1990, alcança uma nova geração de fãs com a música It’s My Life lançada em 2000. Atualmente, a banda segue em atividade com algumas mudanças na formação original.

				

				
					14	No original: “what is important is not what people make of us but what we ourselves make of what they have made of us”.

				

				
					15	Doutor em Educação pela Universidade Federal de Minas Gerais (UFMG). Atualmente é professor do curso de graduação em Teatro e do Mestrado e Doutorado em Artes da Escola de Belas Artes da UFMG.

				

				
					16	A epígrafe utilizada é um trecho da música Além do que se vê do álbum Ventura lançado pela banda em 2003.

				

				
					17	Mais informações sobre o GEPIEM podem ser encontradas em: https://wp.ufpel.edu.br/gepiem/. Acesso em 5 ago. 2023.

				

				
					18	Trecho da música Sonho de uma flauta composta por Fernando Anitelli e interpretada pelo grupo O Teatro Mágico que foi gravada no álbum Segundo Ato lançado em 2008.

				

				
					19	A filosofia hermética será explorada baseada no livro Caibalion lançado sob o pseudônimo de Os Três Iniciados. Atualmente, sua autoria é atribuída a William Walker Atkinson (1862-1932).
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